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EDITORIAL 

Pois é!… Parece que ainda há 

pouco tempo estávamos a regres-

sar das férias de verão e já é Na-

tal!!!  E, como já é habitual, cá es-

tamos nós com o “Nós” neste final 

do primeiro período. 

Mais uma vez, pela leitura destas 

páginas constatamos a dinâmica, 

a riqueza e a diversidade das ati-

vidades desenvolvidas por toda a 

comunidade escolar. Um período 

longo, mas rico em produção de 

saberes, em valorização de dife-

renças, em aprendizagens cons-

tantes e partilhas solidárias. Um 

caminho que explorou os temas 

mais preocupantes do mundo atu-

al: a falta de afeto, a procura da 

Paz, o Bullying, a deficiência, a 

violação dos direitos humanos….  

Por outro lado o Agrupamento 

caminhou na dinamização de pro-

jetos inovadores e na participação 

em competições de índole des-

portiva e cultural, que muito con-

tribuíram para a formação inte-

gral dos nossos alunos enquanto 

cidadãos responsáveis e ativos.  

Este final de período é também 

um momento ideal para refletir 

sobre o que ficou por fazer, o que 

queremos e desejamos fazer, o 

que é necessário mudar, o que 

precisamos de valorizar…. É o 

momento para fazer balanços e 

preparar novos projetos, é o mo-

mento para encontrar novos cami-

nhos. É também um tempo para 

descansar e aproveitar para estar 

com a família e amigos. É tempo 

de FÉRIAS…..  e é NATAL! 

Boas festas a todos e um Feliz Ano 

Novo!  

 

Graça Aquino e Mário Rodrigues 

(Coordenadores dos Departamentos de  

Línguas e de Ciências Sociais e Humanas).  
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Neste número... 

Como já é tradição decorreu na nossa esco-

la, em ambiente muito animado, a Festa de 

Natal. Os nossos talentosos alunos cantaram, 

dançaram,  declamaram e representaram 

imbuídos do espírito natalício. Os não me-

nos animados professores mostraram os 

seus dotes vocais, desejando, a cantar, um 

feliz natal a todos. 
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O Agrupamento de Esco-

las Cónego Dr. Manuel 

Lopes Perdigão no âmbito 

do programa Erasmus +, 

integrou e tem vindo a desenvolver o Projeto “Bags 

to do in Your City”, em parceria com os seguintes 

países: Itália; Espanha; Dinamarca; Polónia; Tur-

quia e Eslováquia, realizando na semana de 3 a 10 

de outubro a 2.ª Mobilidade com alunos à “Szkoła 

Podstawowa im. Adama Mickiewicza Jeżewo, 

Poland”. 

Participaram nesta Mobilidade seis alunas do sétimo 

ano de escolaridade: Clara Monteiro; Daniela Va-

lente; Liane Martins; Maria Beatriz Lima; Mariana 

Faria e Rute Diogo, acompanhadas por dois docen-

tes Cláudia Tereso e Helder Pereira.  

A Coordenadora do Projeto referiu que o balanço 

POLÓNIA 

Página do Projeto: 

 http://www.bagstodoinyourcity.com/ 

 

Projeto Erasmus+  

 “Bags To Do In Your City” 

final foi de excelência, proporcionando um enrique-

cimento pessoal, educacional globalizante a todos 

os participantes, pois durante toda a semana a orgâ-

nica/planeamento da mobilidade foi cumprida na 

íntegra, com o conhecimento e enriquecimento por 

parte de alunos e professores no que diz respeito às 

tradições/costumes alimentares/visita a monumen-

tos/locais históricos/conhecimento de métodos de 

ensino e aprendizagem/jogos de integração e intera-

ção entre os diferentes países.  

Esse construto foi o resul-

tado de inúmeras ativida-

des, a saber: Chegada à 

Escola e boas-vindas ofi-

ciais com uma atividade 

simbólica - Aperto de 

mão com "pão e sal”; Vi-

sita à localidade – Chelmno; Visita à localidade – 

Jezewo; Jogos ao ar livre "quebra-gelo"- Jogos para 

conviverem e interagirem uns com os outros; Ceri-

mónia de boas-vindas - Apresentação das Escolas 

parceiras; Visita a Kociewie; Prova de especialida-

des tradicionais (bolos) para os Professores e Alu-

nos; Desfile de moda e brinquedos; apresentação no 

Ginásio. Todos os países apresentaram os vestidos 

tradicionais e os brinquedos trazidos para a Polónia; 

atividades e/ou pequenos passeios com as “Famílias 

de Acolhimento”; Visita ao Museu de Stutthof em 

Sztutowo; Malbork – visitar ao maior Castelo Me-

dieval de tijolo na Europa; Malbork Castle – partici-

pação no jogo histórico; Workshops - Viver Aula 

de História – “Nobreza de – Sarmatian na Polónia”; 

Westerplatte, um lugar onde em 01 de setembro de 

1939 a Alemanha começou a sua invasão da Poló-

nia, no início da Segunda Guerra Mundial; Pequeno 
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cruzeiro Galleon de Westerplatte para o coração da 

cidade velha de Gdansk; Passeio através das ruas de 

Gdańsk, velha cidade até ao museu do Âmbar; Visi-

ta ao Museu do Âmbar; Um passeio pelas margens 

do rio Vístula Bulwar Filadelfijski; Visita guiada a 

Toruń; Uma caminhada até ao Museu Etnográfico 

em Torun e às oficinas populares “Conhecer a Cul-

tura Polaca”; Atividade em grupo no Museu Etno-

gráfico em Torun - as oficinas refletem o passado 

deste povo, vida e a cultura de Kujawy e Pomerania. 

As alunas representaram a sua Escola/Pais/Concelho 

com dignidade, cumprindo todas as tarefas/

atividades que estavam propostas. Demonstraram, 

cooperação, dinamismo, integração, companheiris-

mo, entreajuda, o saber estar/saber cumprir regras 

de grupo/horários estipulados, esforçando-se para 

compreender os colegas dos diferentes Países, apre-

endendo vários códigos linguísticos, integrando-se 

com os Professores dos diferentes Países, cumprin-

do regras e normas do saber estar em grupo. Conse-

guiram cumprir e integrar-se nas normas/regras fa-

miliares das respetivas “Famílias de Acolhimento”. 

O nosso agradecimento à CMO, na pessoa do seu 

Presidente, pela cedência do transporte de alunos e 

professores ao aeroporto de Lisboa. 

 

“A escola da experiência é a mais educativa” 

Molière 

ESLOVÁQUIA 

O Agrupamento de Escolas Cónego Dr. Manuel Lo-

pes Perdigão, no âmbito do Projeto “Bags to do in 

your City”, participou numa Reunião Transnacio-

nal à Eslováquia – Malacky – entre 30 de novembro 

e 4 de dezembro. Nesta mobilidade estiveram pre-

sentes três Professores: Cláudia Campos; Anabela 

Silva e Filipe Baptista. 

A agenda desta Mobilidade foi cumprida na ínte-

gra, a saber: colocação nas plataformas de todo o 

trabalho desenvolvido ao longo deste ano letivo; 

apresentação das atividades de intercâmbio entre 

os vários países do projeto; apresentação dos resul-

tados dos questionários on-line; utilização do 

“Facebook” e do “Youtube” dado ser mais eficiente 

do que o “Twitter” e dado que os Países parceiros 

não utilizam muito essa aplicação. Fazer upload dos 

vídeos antes e durante as Mobilidades da nossa 

conta “Youtube” comum. Tentar acrescentar/

convidar para o nosso “Grupo Facebook”, mais Pro-

fessores da nossas Escolas, alunos e também Pais/

Encarregados de Educação; partilhar as nossas ati-

vidades do Projeto nos Blogues e nos sites das esco-

las; Entrega do “Calendário Erasmus 2016”; cons-

trução de diapositivos com cinco personalidades 

importantes da nossa cidade/País; preparar um 

slideshow sobre tradições alusivas a festividades Re-

ligiosas (Natal; Páscoa– para Cristãos; Ramadão e a 

festividade “Sacrifício – 

para Muçulmanos); deci-

dimos terminar o upload 

dos trabalhos no 

“Website” e “e-twinning”; 

criação de um “e-book” 

com todas as receitas tra-

dicionais; preparação de 

dois jogos tradicionais 

por País.  
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Dep. do Pré-escolar e do Primeiro Ciclo 

N 
o dia 3 de dezembro, fomos à EB 2,3 

para assinalar o Dia Internacional da 

Pessoa com Deficiência. 

Lá conhecemos o escritor chamado Sá 

Flores, que é invisual desde os 20 anos. Ele respon-

deu a algumas questões que nós lhe colocámos, 

principalmente como escrevia. Começou por falar 

com os gravadores, depois escreveu numa máquina 

datilográfica e agora utiliza o computador, com uma 

aplicação adequada para esta deficiência. 

O escritor Sá Flores disse-nos que as pessoas com 

deficiência podem fazer o mesmo que as outras. O 

importante é gostarmos de nós próprios, assim con-

seguimos superar as nossas dificuldades. 

A professora Conceição, de Educação Especial, de-

clamou um poema deste escritor e, de seguida, com 

a nossa colega Andreia, cantaram o fado “Chuva”, 

de Marisa. 

À saída visitámos a exposição dos nossos e de ou-

tros trabalhos realizados sobre este tema. 

Esta atividade foi uma experiência fantástica! 

Texto coletivo da Turma Car B 

Dia Internacional  

da Pessoa com Deficiência 

Bolinho na Carvoeira 

Na sexta feira, antes do dia do bolinho, os 
meninos da Escola da Carvoeira foram pedir 
o bolinho a muitas casas de Caxarias. 
As pessoas deram-nos muitos doces, go-
mas, chocolates, chupas, rebuçados e tam-
bém nos deram bolinhos. Algumas também 
nos deram cromos e autocolantes. 

Gostamos muito de ir pelas ruas a pedir o 
bolinho. 
As pessoas foram muito simpáticas e gosta-
ram de nos ver a reviver esta tradição. 
Quando chegámos à escola estávamos mui-
to cansados, mas, estávamos muito felizes. 
Foi uma manhã muito divertida. 

 
E.B.1 de Carvoeira 

Turma A 
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Feira de outono - EB1/JI de Espite 

Nos dias 20 e 21 de outubro a EB1/JI de Espite 

abriu as portas do seu estabelecimento a toda a 

comunidade escolar, promovendo assim uma troca 

de saberes, conhecimentos e convívio entre todos. 

Nestes dias estiveram ao dispor na feira alguns 

produtos alusivos à época, que os alunos trouxe-

ram de casa e confecionaram na escola, como por 

exemplo: compota de abóbora e laranja, compota de tomate, broas, bolinhos de limão…  

A comunidade aderiu de forma muito positiva à iniciativa promovida. 

Os alunos revelaram muita motivação e empenho na organização, realização de tarefas e no acolhi-

mento a todos os que estiveram presentes. 

No dia trinta de outubro, os alunos da EB 1 de Rio de 

Couros celebraram o “Dia do Bolinho”, com a confeção 

dos tradicionais Bolinhos dos Santos. 

Logo pela manhã, preparou-se a massa com os ingredi-

entes que os alunos levaram para a escola.  

Depois, cada turma dirigiu-se a casa de um familiar de 

um aluno, onde se tenderam bolinhas de massa que se 

colocaram no forno a lenha. 

No fim do dia, todos provaram e levaram para casa os 

Bolinhos dos Santos, que estavam deliciosos! 

Ingredientes: 

3Kg de farinha, 2 kg de açúcar, 250g de manteiga,12 

ovos, 3 limões, frutos secos, 100g de fermento de padei-

DIA DO BOLINHO EM RIO DE COUROS 
ro, 100g de canela e 100g de erva doce e sal qb. 

Colocam-se todos os ingredientes dentro de um algui-

dar. Amassa-se tudo. Juntam-se os frutos secos, ten-

dem-se pequenas bolinhas de massa. Pincela-se com 

gema de ovo e põe-se uma pitada de açúcar. 

Vai ao forno. Bom apetite! 

EB1 de Rio de Couros Turmas A e B 
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D. de Matemática e Ciências Experimentais 

Semana da Alimentação  

A 
semana da alimentação decorreu de 12 a 16 de outubro, relembrando a importância 
de uma alimentação saudável e equi-
librada.  

Os alunos do 6º ano realizaram tra-
balhos alusivos à sopa, referindo os benefícios 
de a incluir na nossa dieta. 

Os alunos do 9º ano elaboraram trabalhos 
alertando para o desperdício alimentar.  

Os trabalhos foram ex-

postos no átrio, na bi-

blioteca e no refeitório. 

Na biblioteca também 

se encontrou uma roda dos alimentos elaborada pelos alunos, em cola-

boração com o grupo de Educação Especial. 

Em colaboração com o Clube de Solidariedade, 

os alunos do nono ano procederam à pesagem 

dos tabuleiros no refeitório, com o objetivo de 

quantificar o desperdício alimentar. Outras sen-

sibilizações alusivas ao tema decorreram em 

espaço turma, na aula de Ciências Naturais.  

Feira de outono 

EB1/ JI de Casal de Bernardos 

 

A Feira de outono é uma atividade que 

se realiza com a participação e colabo-

ração, dos pais dos alunos do JI e da 

EB1 de Casal de Bernardos.  

À semelhança de anos anteriores, este 

ano realizou-se a feira que trouxe as fa-

mílias e a comunidade à escola. Teve 

lugar a venda dos produtos trazidos 

pelas crianças e promoveu-se o conví-

vio com o café e os bolos caseiros. To-

dos os envolvidos aderiram a esta ati-

vidade com alegria e entusiasmo.  
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Matemática  

Divertida 

Já se encontram no pla-
card da Matemática de-

safios matemáticos diri-

gidos ao 2º e 3º ciclo. 

Os alunos depois os 

analisarem e encontra-

rem a resposta deverão 
entregar a mesma na 

Papelaria. No final do 

ano haverá prémios pa-

ra os alunos que se des-

tacarem.  

Participa e diverte-te. 

VIII Campeonato de Jogos Matemáticos 

Já está em curso o VIII Campeonato de Jogos Matemáticos do agrupamento. 

Este ano os jogos escolhidos são:  

 

Pré-Escolar –Jogo da Memória.  

1º e 2º Ciclos –  Jogo do 24 

 

Os alunos podem treinar em: http://www.sc.didaxis.pt/nm/Jogo_do_24.htm 

3º Ciclo - Aboyne  

Durante o primeiro período, decorreu a apresentação do jogo. Após esta 

fase, cada turma fará o treino do mesmo, e no final do segundo período 

ocorrerá a seleção do aluno que irá representar a turma/escola.  

A final está prevista para o dia 4 de maio de 2016. 

5ª Edição – “O Pilhão vai à Escola”! 

A escola aceitou este desafio, uma vez mais, sensibilizan-

do para a preservação do ambiente. 

Participa nesta iniciativa trazendo pilhas e baterias!! 

Programa Eco – Escolas  

A escola aderiu ao programa Eco-Escolas dinamizado pela 

ABAE. Na sequência desta 

adesão criou-se o Clube 

Eco-Escolas no sentido de 

criar um espaço onde os 

alunos possam participar na 

tomada de decisões e na 

construção de uma escola e 

comunidade mais sustentá-

veis.  

“Experiências” com o apoio da BeWater 

 

N 
o dia 4 de dezembro, enquadrada na 

disciplina de Ciências Naturais, e 

inserido no tema Água, os alunos do 

5º ano disfrutaram de uma aula di-

ferente, assistindo e participando na 

realização de diversas experiências relativas à 

água e suas propriedades. A sessão foi dinamizada 

pela BeWater.  

Literacia 3D  

O desafio pelo  

conhecimento  
A escola aceitou este desa-

fio nacional da responsabi-

lidade da Porto Editora, 

que consiste na realização 

de provas interativas  dis-

ponibilizadas através da  

plataforma online Escola 

Virtual. Esta iniciativa con-

tou com a participação de 

13 alunos do 7º ano na 

prova de matemática e 11 

alunos do 8º  ano na prova 

de Ciências. As provas 

realizaram-se na semana 

de 23 a 27 de novembro, 

aguardando-se os resulta-

dos.  

http://www.sc.didaxis.pt/nm/Jogo_do_24.htm
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Semana da Ciência e Tecnologia 2015  

23 a 27 de novembro 

Feira do Livro Científico em colaboração com a Bi-

blioteca.  
Ao longo da semana, exposição de trabalhos elabo-

rados pelos alunos: 

“Matemática no meio que nos envolve”  

“Biodiversidade no PNSAC” 

7º Ano “Paisagens  

Geológicas no 

PNSAC” 

Físico Química, 7º ano – Constelações; 

24 de novembro - Dia da Floresta Autóctone -   Plan-

tação de um quercus e sementeira de bolotas -  alu-

nos do 5º ano 

Exposição e Feira de Mi-

nerais - 26 e 27 de no-

vembro, dinamizado pela 

Minermós 

E ainda ao longo da semana…. 

Saídas de campo no âmbito da disciplina de Ciên-

cias Naturais 8º ano; 

 Biblioteca – Microtexturas – E. Visual -9º C 
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Departamento de Línguas 

Halloween 
A palavra Halloween é o “fast mode" de  All Hallows Even — 

"Noite de Todos os Santos". 

Trata-se de uma festa tradicional e cultural, celebrada no dia 

31 de outubro nos países anglo-saxónicos, especialmente 

nos Estados Unidos, no Canadá, na Irlanda e no Reino Uni-

do.  

Esta celebração é uma tradição dos antigos celtas e inicial-

mente comemorava o festival de Samhain, palavra que está 

bem longe de significar qualquer maldição: é simplesmente o 

marco do fim do verão.  

Na nossa escola marcámos esta data com cores exuberan-

tes (laranja,  preto e  roxo) que não foram escolhidas ao aca-

so para o nosso concurso de posters alusivos ao tema.  

Assim, o Laranja simboliza a vitalidade, a energia e a força. 

Os celtas acreditavam que os 

espíritos se aproximavam da-

queles que se vestiam de la-

ranja. O Preto é a cor predo-

minante dos magos, das bru-

xas, das feiticeiras e dos sa-

cerdotes do mestre das trevas, 

não esquecendo os famosos 

gatos pretos. Já o Roxo sim-

boliza a magia presente em 

toda a comemoração de Hallo-

ween. 

Os alunos puderam, pois, dar 

asas à sua imaginação e as 

paredes da nossa escola mos-

traram todo o talento artístico 

e criativo que eles possuem.   

Esta atividade contou também 

com a participação dos alunos 

e professores do Ensino Es-

pecial que nos presentearam 

com uma exposição bastante 

inspiradora e criativa.   

O júri, constituído pela profes-

sora Graça Caetano e o pro-

fessor Virgílio Martins, teve a 

árdua tarefa de deliberar um 

grupo vencedor para o 2º e 

outro para o 3º ciclo.  

Divulgamos, como vencedo-

res, os seguintes alunos: 

2º ciclo: Luís Oliveira, Marco Antunes e Rúben Ferreira,  

todos do 6º B 

3º ciclo: Beatriz Mendes, Sofia Pereira e Vânia Silva, todos 

do 9º C 

As professoras de inglês dão os parabéns a todos os alunos 

e agradecem toda a colaboração dada pela restante comu-

nidade escolar. 

O verdadeiro espírito de Natal 

A meu ver, o Natal é uma época de alegria, amor, esperança e, 

sobretudo, de solidariedade, apesar de, muitas vezes, as pessoas 

acharem que o Natal é uma época de dar bens materiais e não 

pensam nos sentimentos de outras pessoas. 

O natal passou a ser uma época de consumismo, pois muitas lojas 

lucram enquanto há pessoas pobres que lutam contra o desempre-

go, acreditando que, um dia, poderão ter uma vida decente, uma 

casa, posses para construir uma família. 

Porém, é nesta época que muitas pessoas não pensam nos outros, 

mas apenas em si e em gastar dinheiro em bens materiais. 

Acho que muitas pessoas e estabelecimentos comerciais deviam 

ser mais solidários e darem parte desses recursos para hospitais e 

escolas, tendo sempre em mente que, qualquer dia, poderão estar 

naquela posição e também gostavam de ser ajudados e serem re-

compensados, não com a devolução do dinheiro, mas contentando

-se apenas com um sorriso de orelha a orelha. 

Na minha opinião, as pessoas deviam pensar menos no consumis-

mo e mais na solidariedade e, ao sentarem-se à volta da mesa, 

devem ter sempre em mente que muitas pessoas, naquele preciso 

momento, podem estar sozinhas e desempregadas. 

Acho que o verdadeiro espírito de Natal é dar e receber amor e 

alegria e não dar e receber prendas, pois o verdadeiro consumismo 

é o do amor e da esperança. 
Mariana Silva 6º A 

Letícia 5º B 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Carta de reclamação… 

com muita educação. 

No âmbito do estudo da 

obra Auto da Barca do 
Inferno, os alunos das 

turmas A, B e C do 9º 

ano, realizaram cartas 

de reclamação (cenas 

do Sapateiro e da Alco-

viteira) e cartas infor-

mais (cena do Fidalgo). 

A criatividade, o senti-

do de humor e o empe-

nho foram notórios, 

pelo que se encontra 

patente, no primeiro 

andar da escola,  uma 

exposição com os tra-

balhos realizados. 

Oxalá todos saibam 

respeitar, nesta quadra 

natalícia e sempre, os 

valores morais que Gil 

Vicente destacou como 

sendo essenciais na jor-

nada diária de cada um. 

Um santo Natal para 

todos! 

Albino Friorento                                                                                                                         

Rua do Castelo Contrabandeado, 

nº23 

Auto da Barca do Inferno 

9364-253  

tlm:236941522 

Largo dos Bandidos, 17 de novembro de 1473 

       Caro amigo Joanantão, 

       Venho, por este meio, dar-lhe a conhecer o meu descontenta-

mento acerca do arranjo das minhas pantufas de pêlo de urso, pelas 

quais me levou perto de 50 moedas de ouro. Desde pequenos, que eu 

e a vossa senhoria somos amigos. Com certeza conhecerá o ditado: 

“amigos, amigos, negócios à parte”... 

       Mal recebi as pantufas pelo correio, calcei-as para verificar se ainda me faziam 

aquela comichão horrenda. Para minha surpresa, não consegui, sequer, atravessar a 

minha sala de estar sem me queixar. Depois, deixei-as num arame na rua para que 

arejassem um pouco, porque, sinceramente, a sua oficina tresanda. Quando fui buscá

-las, no dia seguinte, reparei que passaram a ser só pantufas, pois o pêlo caiu todo, o 

que fez com que as pantufas deixassem de me aquecer os pés. Passarei frio, neste 

Natal… 

       Resumindo, graças às suas manhas, paguei para ter frio nos pés. Nunca tal vi em 

nenhum outro estabelecimento. Devido a isso, vou processá-lo e, ainda por cima, vou 

exigir uma indemnização igual ao custo do estrago. 

       Em anexo, seguem provas irrefutáveis: uma fotografia que atesta o estado lasti-

mável das minhas pantufas e uma cópia da fatura, para provar a quantia exuberante 

que paguei. 

       Mais informo, que vou mudar de sapateiro. 

       Espero que passe o resto da vida descalço e com frio nos pés. No entanto, desejo

-lhe um santo Natal e que no seu coração passe a existir Amor pelo próximo. 

       Sem outro assunto, apresento os meus cordiais cumprimentos. 

Albino Friorento  Português - António Faria   9ºA 

  

Carta de reclamação ao Sapateiro 

Rosa dos Ventos 
No âmbito do Plano Anual de Atividades do Departa-

mento de Ciências Sociais e Humanas ao alunos elabora-

ram trabalhos com a finalidade de desenvolverem com-

petências ao nível da orientação/localização nas discipli-

nas de História e Geografia de Portugal, 5º ano e Geogra-

fia, 7º ano. Assim, os discentes construíram Rosas dos 

Ventos com diferentes materiais, tendo-se privilegiado a 

reutilização. Os docentes das disciplinas envolvidas con-

gratulam-se com o trabalho desenvolvido pelos alunos 

ao nível da criatividade, originalidade e rigor científico. 

Os mesmos encontram-se expostos na nossa escola. 

1415-2015 -   

600 anos da Conquista de Ceuta 
Para assinalar a comemoração dos 600 anos da Conquista 

de Ceuta, os alunos do 8º ano, na disciplina de História, ela-

boraram trabalhos de pesquisa alusivos a este importante 

acontecimento da História de Portugal, que marcou o início da 

expansão portuguesa. A Conquista de Ceuta, cidade islâmica 

no Norte de África, por tropas portuguesas sob o comando de 

João I de Portugal, deu-se a 22 de Agosto de 1415. A cidade 

esteve sob domínio português de 1415 até à Restauração da 

Independência em 1640, ano em que ficou a pertencer a Espa-

nha (manteve-se leal ao domínio Filipino). 

Estes trabalhos encontram-se expostos no piso superior da 

escola sede. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ceuta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Isl%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norte_de_%C3%81frica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_I_de_Portugal
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Escola Solidária 
O Clube de Solidariedade dinamizou o IV Mercadilho 
de Natal, onde, durante a última semana de aulas se 
pôde encontrar roupa, bijuteria, livros, artigos de deco-
ração, e muito mais, tudo por valores muito simbóli-
cos. 
Os objetivos desta atividade foram: 

- A angariação de fundos para a compra de bens alimentares de primeira necessidade para fazer, em 
parceria com a Associação Socio-caritativa de Caxarias, cerca de duas dezenas de cabazes a entregar 
em casa de famílias de alunos carenciados; 
- Angariar fundos para ajuda à Associação Acreditar. 
A “Acreditar” é uma Associação de Pais e Amigos de Crianças com Cancro. Tudo nestas crianças é mai-
úsculo: a vida antecipada, a luta valente, a fragilidade que não os diminui e que nos torna maiores, por-
que mais atentos. 
Esta associação nasceu em 1993 e desde logo passou a estar integrada na Confederação Internacional 
das Associações de Pais de Crianças com Cancro. 
Vive essencialmente dos apoios dos seus associados e amigos, do trabalho de voluntários e de um redu-
zido corpo de pessoal administrativo que assegura a sua gestão corrente. 
O Clube de Solidariedade, prosseguindo o espírito humanista do projeto educativo da nossa escola de 
Caxarias, tomou como seu objetivo principal deste ano letivo: o de ajudar estas crianças com Cancro e as 
suas famílias… 
Porque vale a pena acreditar, aqui vai o nosso abraço solidário… 

Escola de Caxarias produz a 1.ª curta-

metragem: "Flores" 
No âmbito dos 25 anos da  Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV), e com o apoio desta, bem co-

mo do Centro de Saúde de Ourém e dos Bombeiros Volun-

tários de Caxarias, a Escola EB 2/3 Cónego Dr. Manuel 

Lopes Perdigão, editou, com muito mérito, uma curta-

metragem alusiva à violência no namoro e conta com a 

participação de alunos e professores da nossa Escola, bem 

como do ator Gabriel Costa, do Teatro Amador de Santa 

Eufémia (TASE). 

Este filme fez a abertura do "Seminário Júnior Sobre a Vio-

lência no Namoro", no Cine-Teatro de Ourém, no passado 

dia 18 de novembro, onde estiveram presentes alunos das 

escolas do concelho de Ourém, que apresentaram outros 

tantos trabalhos alusivos ao tema. 

A história retrata a vida de "Bella", uma jovem que viven-

cia episódios de maus tratos por parte do namorado "Igor", 

um rapaz possessivo e controlador, até que ao dia em que 

um desses episódios a leva ao Centro de Saúde para ser 

tratada. Será que Bella se vai libertar de um ciclo vicioso de 

violência no namoro? Veja a história no Youtube, bastando 

para isso pesquisar as palavras "Flores + Caxarias" 

ou https://www.youtube.com/watch?v=ev-H9SazUDo 

 

Em Portugal 1 em cada 4 jovens sofre de violência no na-

moro. A Violência no namoro é um crime público inscrito 

Art.º 152 do Código Penal português. A prática deste crime 

pode levar à condenação de 1 a 5 anos de prisão. 

Qualquer pessoa pode denunciar um crime deste tipo, 

mesmo sem o consentimento da vítima. A linha de apoio à 

Vítima é 707 200 077. 

 
Ficha técnica: 

 Promotora do evento: Prof. Fátima Lopes; 

 Captação de Imagem e realização: Prof. Hélder Pereira; 

 Texto e encenação:  Prof. Paulo Marques: 

 Supervisor de imagem: Prof. Carlos Araújo; 

 Maquilhagem e adereços: Prof. Graça Caetano; 

 

Personagens: 

 Bella - Joana Dias; 

Igor - Gabriel Costa; 

 Mãe - Sr.ª Isabel Baptista; 

 Médica - Prof. Anabela Silva; 

 Florista - Sr.ª Carla Pereira; 

 Bombeiro 1 - Sr. Tiago Silva; 

 Bombeiro 2 - Sr. Rui Ferreira; 

 Amiga - Inês Teixeirinha; 

 Polícia 1 - Prof. Paulo Mar-

ques: 

 Polícia 2 - Prof. Hélder Perei-

ra; 

 Socorrista - Prof. Fátima Lo-

pes; 

 Vizinho - Diogo Neves; 

 Colegas de escola - Aurora 

Mendes, Diogo Baptista, Diogo 

Martins, Edgar Pereira, Manu-

el Mendes, Mariana Silva.  

https://www.youtube.com/watch?v=ev-H9SazUDo
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TÉNIS DE MESA 

BADMINTON 

FUTSAL 

Departamento de Expressões 

EDUCAÇÃO FÍSICA / DESPORTO  

DANÇA 

No dia 25 de novembro de 2015, os dois Grupos/Equipas de 

ARE (Atividades Rítmicas e Expressivas), participaram no “I 

Encontro ARE” na Escola Básica e Secundária de Mação. 

Participaram 46 alunas acompanhadas pela Professora Cláudia 

Campos e a Assistente Operacional Bélita. 

Foi uma tarde de interação/convívio/aprendizagem, onde fo-

ram apresentadas diversas coreografias, formação de Juízes/

Árbitros/ “aula de aeróbica”. As nossas alunas souberam inte-

ragir, cooperar, saber estar, saber cumprir regras, participar de 

forma ativa e super animada. 

“Voar sempre, cansa - por isso ela corre em passo de dança.” 

Eugénia Tabosa 

Decorreu  no dia 2/12/15 na nossa Escola  a pri-
meira Concentração de Futsal , com os vizinhos IV 
Conde de Ourém e Freixianda , num ambiente cor-
dial, muito competitivo e com incerteza nos resulta-
dos quase até ao final dos jogos. 
A nossa Equipa demonstrou considerável qualida-
de de jogo, tendo pecado na finalização e em al-
guns momentos de transição defensiva. 
Resultados 
Caxarias 1 _ Freixianda 1 
Freixianda 4 _ Ourém 2 
Caxarias 2 - Ourém 5 

Decorreu no dia 25 de novembro de 2015 o Torneio 

de Ténis de Mesa no CEF com a participação de 8 

alunos do nosso Agrupamento. 

Os resultados foram os seguintes: 

Escalão Infantis B - Fem 
1ª Mariana Faria - 7º B 
2ª Liliana Gaspar - 7º A 

Escalão Iniciados - Mas 
7º António Faria - 9º A 

Escalão Infantis B - Mas 

2º Carlos Marques - 7º B 

3º Pedro Rodrigues - 7º B 

6º Pedro Silva - 7º B 

8º Eduardo Simões - 7º B 

9º David Neves - 6º A 

No dia 9 de dezembro decorreu 

em Caxarias a 1ª Concentração 

do Grupo/Equipa de Badmin-

ton da nossa Escola. 

Nesta concentração estiveram 

presentes 14 alunos do Agru-

pamento de Caxarias, 14 alu-

nos do Escola da Freixianda e 

7 alunos da Escola Secundária 

de Ourém. 

Os resultados dos alunos da nossa Escola foram os seguintes: 

 

 

Esc. Infantis B - Feminino 
1ª Liliana Gaspar - 7º A 
2ª Daniela Valente - 7º B 
3ª Liane Marins - 7º B 
 
Esc. Iniciadas - Feminino 
1ª Joana Ceia - 9º B 
 

Esc. Juvenis - Masculino 
1º Guilherme Marques - 8º B 
2º Ricardo Marques - 8º A 

Esc. Infantis B - Masculino 
1ª Andre Diamantino - 7º B 
4º David Santos - 6º A 
5º Pedro Silva - 7º B e Marco 
Antunes - 6º B 

Esc. Iniciados - Masculino 
1º Bruno Mendes - 9º C 
3º Alexandre Bastos - 8º B 
4º Duarte Nunes - 9º B 
7º Valentim Pinto - 9º A 
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NATAÇÃO  TÉNIS 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Decorreu  no dia 9/12/15 em Ourém  a primeira Concentração 

de Natação, com os vizinhos IV Conde de Ourém e Secundá-

ria de Ourém, num ambiente Cordial, muito Competitivo, tendo 

a nossa Escola registado boas prestações, com vários 1ºs e 

2ºs lugares nas Séries. 

No dia 25 de novembro o grupo/equipa de Ténis do ACMLP 

participou no encontro de abertura do Desporto Escolar que 

decorreu em Torres Novas. Esta atividade foi promovida pela 

coordenação da modalidade de Ténis da Lezíria e Médio Tejo 

para os alunos dos níveis Introdução e Elementar. 

O Agrupamento foi muito bem representado pelos seguintes 

alunos: 

Renato  Simões 5ºB 

Daniela Valente 7ºB 

Rodrigo  Gaspar 5ºA 

Rute  Diogo 7ºB 

Sofia Vital 7ºB 

João Santos 5ºB 

Bruna Rodrigues 5ºB 

Corta Mato escolar 

No dia 16 de dezembro decorreu o corta-mato escolar no 

nosso Agrupamento. Participaram 2 dezenas de alunos nos 

diversos escalões. Os vence-

dores foram os seguintes: 

Inf A - Fem - Raquel Lopes 5ºB 

Inf A - Mas - Tomás Baptista 5º B 

Inf B - Fem - Daniela Capitão 7º B 

Inf B - Mas - Tomás Nunes 6º A 

Inic - Mas - Mário Tereso 8º A 

TORNEIO DE FUTEBOL 

No último dia de aulas (17 de dezembro) decorreu o Tor-

neio de Futebol no Campo do Caxarias com a participação 

de 9 turmas da nossa Escola: 

Os resultados foram os se-

guintes: 

                2º Ciclo  3º Ciclo 

1º Class      6º A         8º A 

2º Class      6º B         9º C 

3º Class      5º B     7º B e 9º A 

Escritor Cego,  

exemplo de vida para 

todos nós 

No âmbito do Dia Internacional 

da Pessoa com Deficiência, o 

escritor e poeta Sá Flores, 

(Albertino Flores Santana), natu-

ral de Ferreira do Zêzere e resi-

dente em Lisboa, foi testemunha 

da sua inabalável força de viver 

ao longo dos seus 76 anos de 

idade, apesar da ausência da 

visão, arrebatada pela guerra 

colonial. 

O escritor foi carinhosamente 

recebido pelos alunos e profes-

sores da escola de 2º e 3º ciclo 

de Caxarias, ávidos de conhecer 

e ver ao vivo o escritor da obra 

“Lendas, Contos e Poesia de 

Ferreira do Zêzere” que os do-

centes de português partilharam 

com as turmas.  

A palestra subdividiu-se em dois 

tempos: no período da manhã 

para o 1º ciclo da Escola Básica 

de Carvoeira e alunos do 2º ciclo 

e no período da tarde para o 3º 

ciclo. 

O autor revelou aos alunos como 

aprendeu a renascer para a vida, 

o esforço desenvolvido na pro-

cura de um rumo para uma reali-

zação, face ao contexto terrível 

que a cegueira assume nas socie-

dades que a priori marginalizam 

o deficiente. Evocou a longa 

reabilitação e apoio incondicio-

nal do seu grande amigo Bernar-

do Santareno que o apoiara na 

busca do reencontro consigo 

próprio, o que lhe valeu a possi-

bilidade de constituir família, 

dedicar-se a uma profissão en-

quanto administrativo e desen-

volver a sua talentosa capacida-

de para a escrita, em suma numa 

não dependência total do seu 

semelhante. 

Sá Flores é a prova viva que o 

deficiente pode encontrar no 

quotidiano um jeito de compen-

sação ou formas de vivência que 

ultrapassam a própria deficiên-

cia.  

O escritor evocou os seus livros 

como o romper das trevas da 

resignação, a que certamente o 

aconselhariam. São dezasseis as 

obras publicadas, versando sobre 

a guerra que tanto repudia, o 

amor e a cegueira. Das suas 

obras constam romances, contos 

e lendas populares e poesias. 

Aguarda-se para muito breve 

uma nova obra para o público 

mais pequenino, ou seja, contos 

para crianças. É de referir que o 

escritor é atualmente avô de sete 

netos. 

Sá Flores é hoje um homem que 

ultrapassou a barreira que lhe foi 

imposta, como cego, para a rea-

lização das tarefas do quotidia-

no, revelando aos olhos de todos 

os que o ouviram e viram uma 

figura dotada de sabedoria, se-

dento de um sol que brilhe com 

igual intensidade para todos. 

Revelou-se ainda um homem 

que não se poupa a esforços no 

sentido de espalhar por toda a 

parte um hino de paz e de amor, 

e um grito de coragem e apelo 

ao amor – próprio a todos os 

portadores de deficiência, o que 

o levou a aceitar de imediato o 

convite da Escola de Caxarias. 

Nas palestras estiveram presen-

tes cerca de 270 alunos acompa-

nhados dos respetivos docentes. 

Sá Flores deixou em Caxarias o 

respeito e a admiração dos que o 

ouviram.  

Os alunos e docentes de todo o 

nosso agrupamento, desde o pré-

escolar, 1º, 2º e 3º ciclos, estão 

de parabéns pelos fantásticos 

trabalhos que foram expostos na 

escola sede. Um bem haja a 

todos! É a construir pontes de 

amor entre os homens que os 

aproximamos sempre mais e 

assim se vencem obstáculos. 
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Biblioteca Escolar 

M 
ontras com Livros – atividade proposta 

pelo Grupo de trabalho concelhio das biblio-
tecas de Ourém e que pelo terceiro ano 
consecutivo assinalou o Mês das Bibliote-
cas Escolares, decorreu de 19 a 30 de ou-

tubro. 

 Esta iniciativa foi dinamizada conjuntamente pelos de-
partamentos do Pré-Escolar, do 1º ciclo, de Línguas e 
da Biblioteca Escolar. Envolveu todos os alunos do 
Agrupamento, através do estudo e divulgação das obras 
de Educação Literária junto dos comerciantes da nossa 
localidade decorando as respetivas montras. Mais uma 
vez foi notória a grande adesão da comunidade local, 
tendo sido decoradas trinta e uma montras. Este traba-
lho envolveu, como já foi referido, todas as turmas do 
nosso Agrupamento que, após a leitura das respetivas 
obras trabalharam com empenho e entusiasmo na pro-
dução de textos e imagens alusivos aos mesmos. O 
trabalho final resultou numa grande diversidade de ma-
teriais e motivos decorativos que embelezou de forma 
diferente e criativa o comércio da nossa vila e que, mais 
uma vez, foi registado em fotografia pela casa de foto-

grafias VIFOTO.  

Fica também um agradecimento a todos os comercian-

tes que de um modo geral disponibilizaram os seus es-

paços comerciais para a realização desta atividade, re-

forçando assim o envolvimento escola / comunidade.  

 

Estabelecimentos envolvidos: 
CAXARIAS: 

FARMÁCIA DE CAXARIAS 

GLAMOUR - GABINETE DE ESTÉTICA 

LOUCURA DOS PREÇOS 

DROGARIA DO JOCAS 

OURIVESARIA S. JOSÉ 

SAPATARIA ESTRELA 

TECIDOS LOURENÇO 

SEMENTES AGRO- CAXARIAS 

IDEIAS INSPIRADORAS 

LIVRARIA IBÉRICA 

CASA ROSÁRIO 

SALÃO VOGA 

TALHO DA VILA 

DECOFLOR 

PEIXARIA ADÉLIA 

PASTELARIA VIDA NOVA 

REAL LAVANDARIA 

TEAR MODAS  

CHELICONTA, LDA (SEGUROS) 

PASTELARIA DOCEMENTE 

RETROSARIA “O TREVO” 
ALFREDO CAETANO E FILHOS, LDA (2 MONTRAS) 
FOTÓGRAFO VIFOTO 
CASAL DOS BERNARDOS:  
CAFÉ OS 27 
URQUEIRA:  
O CHICO 
PADARIA CALITRO 
DROGARIA (MARIA MANUELA MATIAS JORGE)  
RIO DE COUROS: 
PECADO DIVINO 
PASTELARIA SONHO MEU 
FARMÁCIA VIEIRA LOPES 

Quinze anos após o falecimento do Cónego Dr. Manuel 
Lopes Perdigão reconhecemos na nossa essência, en-
quanto comunidade, o legado do nosso patrono. Herdei-
ros que somos do seu saber e da sua dimensão huma-
na, quisemos, mais uma vez, vincar a nossa identidade 
evocando a sua memória. Assim, tal como previsto no 
PAA, decorreu no dia 21 de outubro pelas quinze horas 
a missa de homenagem ao Cónego e professores, alu-
nos e funcionários que já partiram. Esta cerimónia em-
blemática foi dinamizada pelo Rev. Padre Bertolino e 
pelos docentes Leonel Rodrigues, Cândida Dias e Paulo 
Marques. Pelas 18 horas e trinta minutos decorreu a 
Cerimónia de Entrega dos Certificados de Mérito e 
Valor, referentes ao ano letivo 2014/15, distinguindo os 
alunos que se destacaram quer no domínio curricular 
quer no domínio não curricular, da seguinte forma: 
- Quadro de Mérito - Excelência (resultados académi-
cos); 
- Quadro de Valor nas vertentes: Valor Humanitário; 
Valor Artístico; Valor Desportivo. 
Este evento foi, abrilhantado por alegres momentos de 
dança, música, canções e teatro, de grande ritmo e be-
leza, da responsabilidade dos docentes Cláudia Tereso, 
Leonel Rodrigues e Paulo Marques, onde alunos e pro-
fessores contagiaram com  alegria e boa disposição to-
dos os presentes.  

Cerimónia de homenagem ao Cónego Dr. Manu-
el Lopes Perdigão e atribuição dos certificados 

de valor e mérito 

Exposições 

No período de 19 de outubro a 3 de novembro estive-

ram patentes, no átrio e na escadaria principal, duas 

exposições. Uma alusiva à vida e legado do Cónego Dr. 

Manuel Lopes Perdigão e outra “Celebrando o passa-

do… Projetando o futuro”, onde foram expostos muitos 

dos troféus e certificados de participação que a nossa 

Escola/ Agrupamento alcançou ao longo dos 25 anos da 

sua existência que se comemoram este ano letivo. 
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Coordenação dos Diretores de Turma 

Comemoração Dia Internacional dos Direitos Humanos 

No dia 10 de dezembro, inserido no âmbito da Comemoração do Dia Internacional dos Direitos 

Humanos do nosso Agrupamento, este ano subordinado ao tema “Vamos acender a chama 

da Paz…”, o Departamento de Ciências Sociais e Humanas, em articulação com a Biblioteca e 

os Diretores de Turma dinamizaram um momento simbólico destinado a assinalar esta importan-

te data. 

Na sala de palco tiveram lugar as seguintes atividades: em primeiro lugar um momento reflexivo 

que contou com a apresentação de um vídeo sobre a paz; seguidamente de uma forma simbóli-

ca os representantes da Direção acolheram a Tocha da Paz, a partir da qual foi acesa a Vela do 

Agrupamento, de seguida os alunos delegados de Turma, num gesto simbólico, acenderam uma 

vela em representação da sua turma; após este momento e ao som da melodia Imagine foram 

apresentadas  estátuas vivas, simbolizando valores da paz versus violência (dinamizadas pelo 

docente Paulo Marques com os alunos do 9ºA); culminando com um momento musical animado 

por alunos e pelo professor Leonel Rodrigues. Para finalizar a atividade, os alunos foram condu-

zidos ao átrio da escola, pelas alunas do grupo de dança, que junto ao mural alusivo à PAZ 

(elaborado pela docente Maria João Baptista), protagonizaram um momento de dança 

(preparada pela docente Cláudia Campos e as suas alunas do Clube de Dança). Junto foram 

colocadas velas e a Árvore da Paz (criadas pelo prof. Virgílio Martins). No placard da Biblioteca 

foi exposto um planisfério onde se sinalizaram os locais do mundo em que os direitos humanos 

não são respeitados.   

A todos os envolvidos um sincero agradecimento, cientes que “Não existe um caminho para 

a PAZ, a Paz é o caminho…” (Mahatma Gandi) 

O nosso balanço 
de 2015  

Em 2015, o mundo sofreu 

várias revoluções benignas, 

mas também malignas. Este 

ano foi repleto de inúmeras 

conquistas, tanto a nível cul-

tural, científico, tecnológico, 

como a nível desportivo. Para 

além destas mudanças positi-

vas, infelizmente, também 

estivemos a par de diversas 

catástrofes naturais, bélicas e 

humanas. As alterações cli-

matéricas, como por exem-

plo, o aquecimento global, 

têm vindo a aumentar drasti-

camente e preocupam a Hu-

manidade. 

Assistimos à permanência de 

guerras civis e atentados ter-

roristas no Médio Oriente, 

que se alastraram para os 

continentes europeu e ameri-

cano, tendo originado uma 

fuga, em grande escala, de 

refugiados. O mundo chora, 

por isso. 

O Auto da Barca do Inferno 

possui uma mensagem intem-

poral, pois Gil Vicente ensina 

que as virtudes devem ser 

cultivadas e os defeitos, tais 

como a ganância, a arrogân-

cia, a vaidade, a exploração 

dos mais desfavorecidos, a 

desonestidade, devem ser 

anulados. 

Com a mensagem vicentina, 

aprendemos que há que res-

peitar, na época natalícia e 

em todos os dias do ano, os 

valores éticos que acarretam 

a verdadeira Paz entre os 

homens. 

Que 2016 seja um ano de 

Paz, Honestidade, Saúde e, 

sobretudo, de Amor e Felici-

dade e que as guerras entre os 

homens sejam substituídas 

pelos afetos duradouros.  

A todos, desejamos um feliz 

2016! 
9ºC – Português  

Juliana Simões, Bruno Men-

des, Gonçalo Enes                   

Recordar 2015     Abraçar 2016 
O ano de 2015, que desejamos ter sido urdido de conquistas, desfalece. Pusemos pés ao caminho e, com 

coragem, esculpimos a existência de janeiro a dezembro. O tempo é, por isso, de reflexão amadurecida. 

As tragédias continuaram a fustigar o planeta e os seres que a povoam. Testemunhámos, com pavor con-

doído, a vaga nómada de uma Humanidade desafortunada sedenta de Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 

trilhando um árduo caminho rumo a uma estrela que teima em tremeluzir.  

É certo, porém, que neste mundo convivem gestos atrozes mas também sublimes. Todos estamos certos 

de que a benignidade deve imperar sobre a malignidade, sendo necessário que cada um seja capaz de em-

preender, com determinação, a “via-sacra” diária da superação e do respeito pelos Deveres Humanos, 

enquanto caminho para um mundo bem melhor.   

Continuemos, por isso, o balanço. Como foi realizada a caminhada individual de superação até à chegada 

agasalhadora do Salvador? Urdimos a nossa jornada de brio, honestidade, humildade e dedicação? As 

palavras milagrosas “por favor” e “obrigado” adoçaram a comunicação com o Outro? Oxalá todos tenham 

trilhado o caminho da compaixão, da solidariedade, do respeito por Si e pelas diferenças no Outro. 

Desejamos, pois, que o estímulo diário pela construção de saberes académicos dê, neste final de ano, os 

frutos pretendidos e incremente as competências individuais, fazendo despontar nos corações a felicidade. 

Desejamos que todos tenham procurado a qualidade das interações humanas e que essa busca tenha depo-

sitado na alma de cada um a centelha da Paz. 

É, com orgulho, que sentimos que os nossos alunos realizaram, com valentia, uma de muitas etapas da 

construção do Eu. O percurso é, no entanto, longo, sendo certo de que alunos, famílias e escola são parcei-

ros cúmplices, na chegada a bom porto desta jovem geração, que queremos tenha, em 2016, sempre dese-

jo de aprender e de engrandecer posturas. 

Desejamos que este Natal traga a todos os alunos, famílias e comunidade em geral, a conciliação, o 

olhar benigno sobre o Outro, o desejo de superação e a bravura para palmilhar 2016 com confiança 

e sucesso. 

Ana Margarida Silva  
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CONCURSO SEGURANET 
Este concurso insere-se no Projeto Seguranet desen-

volvido no âmbito do Programa para uma Internet 

mais Segura da Comissão Europeia, que pretende 

reconhecer e dar visibilidade às escolas que prati-

cam uma utilização esclarecida, crítica e segura das 

tecnologias, em geral, e da Internet, em particular. 

Desta forma, pretende-se que na escola se constitu-

am equipas de alunos, apoiados por professores, 

que respondem aos diversos desafios. As respostas 

dadas pelas equipas a estes desafios levam à aquisi-

ção de pontos, que conduzirão à conquista de um 

Farol Seguranet por parte 

da escola. 

O nosso Agrupamento 

participa pelo 7º ano con-

secutivo nas atividades 

deste Projeto, com mais 

de duas dezenas de equi-

pas constituídas por alu-

nos e professores, que 

respondem a um desafio 

mensalmente. 

Dia Mundial de Combate ao Bullying 

Dando continuidade ao trabalho iniciado no ano letivo de 2014/2015, o Agrupa-

mento assinalou o dia 20 de outubro, Dia Mundial de Combate ao Bullying: 

Exposição de trabalhos realizados no último ano letivo como resultado de vá-

rias atividades dinamizadas pela psicóloga, Patrícia Pereira que abordou o con-

ceito de bullying, as suas várias formas, alertando para os perigos do cyber-

bullying, comportamentos a adotar para combater o bullying e as consequências 

para vitimas e agressores. Este trabalho foi continuado pelos Diretores de Tur-

ma, que após a dinamização de algumas atividades, culminou com a elaboração 

de cartazes alusivos ao tema “Escola sem bullying”. 

Mostra de imagens alusivas a situações de bullying, na vedação junto à entrada 

da Escola, como forma de interpelação/sensibilização da comunidade para esta 

problemática. 

Com os professores de 

Educação Física, os alu-

nos refletiram e discuti-

ram os comportamentos a 

adotar para combater o 

bullying, pois queremos 

uma escola com tolerância 

zero a este tipo de proble-

mas e que todos os alunos 

sintam que têm direito a 

serem respeitados nas su-

as diferenças. 

Projeto Educação para a Saúde 

No dia 6 de novembro 

decorreu, na nossa esco-

la, mais uma Recolha de 

Sangue e Registo de Da-

dor de Medula Óssea. 

Foram várias as pessoas 

que responderam a este 

desafio. A todos o nosso 

muito obrigado pois, 

“Dar sangue é oferecer 

um futuro melhor e mais 

saudável a alguém que 

está doente…” 

Postais de Natal elaborados pelos alunos do 2º ciclo na 

disciplina de TIC 


